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Na literatura científica existem pou¬ 
cas referências acêrca dos atuns da parte 
ocidental do Atlântico Sul. 

Neste trabalho, apresentamos a lista 
das espécies de atuns que ocorrem ao 
longo da costa do Brasil, com uma chave 
para identificação das mesmas e algumas 
considerações de ordem zoogeográfica. 

Consideramos como atuns as espécies 
que pertencem ao gênero Thunnus South, 
1845, com a sinonímia proposta por Fraser- 
Brunner (1950). Na identificação das es¬ 
pécies, nos valemos de Fraser-Brunner 
(1950),Rivas (1951) e Bullis Jr.&Mather 
III (1956). 

LISTA DAS ESPÉCIES 

Relacionamos as espécies de atuns que 
ocorrem ao longo da costa brasileira, com 
fundamento em observações próprias e outras 
disponíveis na literatura consultada. 

1 — Thunnus alalunga (Gmelin) 

2 — Thunnus albacares (Bonnaterre) 

3 — Thunnus atlanticus (Lesson) 

4 — Thunnus obesus (Lowe) 

5 — Thunnus thynnus (Linnaeus) 

NOTAS ZOOGEOGRÁPICAS 

Vamos nos referir sòmente à distribui¬ 
ção dos atuns ao longo da costa brasileira. 

A espécie Thunnus alalunga é encontra¬ 
da abundantemente na corrente do Brasil 
(Nagai & Nakagome, 1958). Ocorre principal¬ 


mente entre as latitudes 4 o — 22°S, em con¬ 
centrações decrescentes à medida que au¬ 
menta a latitude (Anonymous, 1957). Ao largo 
dos Estados do Rio Grande do Norte e Pa¬ 
raíba está a concentração máxima desta es¬ 
pécie (Anônimo, 1927; Magalhães, 1939; No¬ 
gueira, 1957), abundância esta que só é re¬ 
gistrada, normalmente, nos três últimos me¬ 
ses do ano (Anônimo, 1927; Cascudo, 1957a, 
1957b; Gonçalves, 1957). O limite sul da sua 
distribuição alcança a latitude de Santos (No¬ 
gueira, 1957; Anonymous, 1959). 

A espécie Thunnus albacares é encontra¬ 
da abundantemente nas correntes equatoriais 
norte e sul, bem como na contra-corrente 
equatorial, sendo rara ma corrente do Brasil 
(Nagai & Nakagome, 1958). Ocorre principal- 
mente entre as latitudes 5°N e 8°S, muito 
além da plataforma continental (Anonymous, 
1959), com maiores concentrações a partir da 
latitude 4°S em direção ao equador (Anony¬ 
mous, 1957). 

A espécie Thunnus atlanticus vive em 
águas costeiras e em tôrno das ilhas oceâni¬ 
cas (Rawlings, 1953; Mather ui & Day, 1954), 
sòmente no lado ocidental do Atlântico (Ma¬ 
ther iii & Day, 1954). Não é abundante nas 
águas costeiras do Brasil, onde ocorre desde 
o Cabo d’Orange ao Rio de Janeiro (Mather 
iii & Day, 1954). 

A espécie Thunnus obesus ocorre geral¬ 
mente nas correntes equatoriais, contra- 
equatorial e do Brasil, sendo pouco abundan¬ 
te (Nagai & Nakagome, 1958). O limite sul 
da sua distribuição alcança a latitude de 
Cabo Frio. 

A espécie Thunnus thynnus não tem dis¬ 
tribuição bem conhecida, no lado ocidental 
do Atlântico. Ao longo da costa brasileira 
tem ocorrência assinalada em tôrno da la¬ 
titude 4°S (Anonymous, 1957), nas latitudes 
do Cabo de São Roque e de Maceió, bem 
como nas proximidades do Atol das Rocas. 
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Fig. 1 — Exemplar de Thunnus albacares (Bon- 

naterre‘1. capturado ao longo da costa brasileira. 
Foto do autor). 
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CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO termédio da presente chave, que é uma adap¬ 

tação das existentes em Fraser-Brunner 
A s espécies de atuns que integram a fauna (1950), Rivas (1951) e Bullis Jr. & Mather III 
do Brasil, podem ser identificadas por in- (1956). 

la — Nadadeira peitoral não ultrapassando a origem da nadadeira anal. 

Bordo posterior da nadadeira caudal não se apresenta esbranquiçado.. 2 
lb — Nadadeira peitoral ultrapassando a origem da nadadeira anal. Bordo pos¬ 
terior da nadadeira caudal se apresenta esbranquiçado . 

. Thunnus alalunga 

2a — Ramo inferior do primeiro arco branquial com menos de 24 rastros. Na¬ 
dadeira peitoral alcançando a origem da segunda nadadeira dorsal... 3 

2b — Ramo inferior do primeiro arco branquial com 24 ou mais rastros. Nada¬ 
deira peitoral não alcançando a origem da segunda nadadeira dorsal 

. Thunnus thynnus 

3a — Primeiro arco branquial com 20-24 rastros (4-7 no ramo superior e 

15-19 no ramo inferior). Pínulas não se apresentam amareladas . 

. Thunnus atlanticus 

3b — Primeiro arco branquial com 24-33 rastros. Pinulas se apresentam pre¬ 
dominantemente amareladas . 4 

4a — Perfis dorsal e ventral da porção caudal não se apresentam retilíneos. 
Origem da nadadeira anal não alcançando a base da segunda nadadeira 
dorsal. Comprimento da nadadeira anal está contido, no mínimo, 5,2 
vêzes no comprimento total. Pínulas com extensa bordadura escura. 

Margem posterior e ventral do fígado com estriação . 

. Thunnus obesus 

4b — Perfis dorsal e ventral da porção caudal se apresentafh retilíneos. Ori¬ 
gem da nadadeira anal alcançando a base da segunda nadadeira dorsal, 
Comprimento da nadadeira anal está contido, no máximo, 5,2 vêzes no 
comprimento total. Pínulas com estreita bordadura escura. Margem pos¬ 
terior e ventral do fígado sem estriação . Thunnus albacares 


Consideramos como comprimento total 
(íork length), a distância entre as margens 
anterior do focinho e posterior da parte me¬ 
diana da nadadeira caudal; e como compri¬ 
mento da nadadeira anal, a distância em 


SUMMARY 

In this paper the author shows the list 
of tunas that inhabit off shore waters of 
Brazil, with a simple key for identification 
as well as a general survey on the geogra- 
phical distribution of this fishes in front of 
Brazil. 
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Fig. 2 — Exemplares de Thunnus obesus (Lowe), na parte superior, 
c Thunnus alalunga (Gmelin), na parte inferior, capturados ao 
longo da costa brasileira. (Fotos do autor). 



Fig. 3 — Porções caudais de Thunnus albacares (Bonnaterre), na parte superior, 
e Thunnus obesus (Lowe), na parte inferior, de exemplares capturados ao longo 

da costa brasileira. (Fotos do autor). 

















Fig. 4 — Nadadeiras anais de Thunnus albacares (Bonnaterre), na parte superior, e Thunus obesus 
íLowe), na parte inferior, de exemplares capturados ao longo da costa brasileira. (Fotos do autor). 












